
Artigo está licenciado sob forma de uma licença 

Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional.

 OPEN ACCESS

 http://dx.doi.org/10.15448/1980-8623.2024.1.42121

PSICO
Psico, Porto Alegre, v. 55, n. 1, p. 1-15, jan.-dez. 2024
e-ISSN: 1980-8623 | ISSN-L: 0103-5371

1  Universidade de São Paulo (FFCLRP-USP), Ribeirão Preto, SP, Brasil.

Resumo: Este estudo teve como objetivo conhecer as expectativas de homens 
trans acerca de seus relacionamentos afetivo-sexuais após a transição de gênero. 
Participaram 15 homens trans, com idades entre 20 e 41 anos, em processo de 
hormonização. Foram realizadas entrevistas individuais guiadas por um roteiro 
semiestruturado, audiogravadas, transcritas e submetidas à análise temática 
reflexiva. Os participantes reconheceram que, possivelmente, terão possibilida-
des mais restritas de se engajarem em relacionamentos afetivo-sexuais após a 
transição de gênero, em decorrência da materialidade corpórea divergente da 
cisnormatividade. Outra fonte de desconforto presumida é o repúdio social, que 
alimenta a abjeção e sedimenta o imaginário da exotização e fetichização dos 
corpos transmasculinos, fixando-os em relações esporádicas. Conclui-se que a 
persistente fixação na genitália como referente sígnico determinante da sexua-
lidade modula e regula a busca por parceira íntima. Essa perspectiva reforça a 
heteronormatividade como estratégia de reafirmação do gênero.

Palavras-chave: homens trans, transmasculinidade, sexualidade, estado con-
jugal, relacionamento conjugal

Abstract: This study aimed to know the expectations of trans men about their 
affective-sexual relationships after gender transition. Participated 15 trans men, 
aged between 20 and 41 years, in the process of hormonization. Individual in-
terviews guided by a semi-structured script were conducted, audio-recorded, 
transcribed, and subjected to reflective thematic analysis. The participants 
recognized that, possibly, they will have more restricted possibilities to engage 
in affective-sexual relationships after the gender transition, as a result of the 
corporeal materiality divergent from cisnormativity. Another presumed source 
of discomfort is the social repudiation, which feeds abjection and sediments 
the imaginary of exoticization and fetishization of transmasculine bodies, fixing 
them in sporadic relationships. We conclude that the persistent fixation on the 
genitalia as the determining sign referent of sexuality shapes and regulates the 
search for an intimate partner. This perspective reinforces heteronormativity as 
a gender reassertion strategy.

Keywords: trans men, transmasculinity, sexuality, conjugal status, marital re-
lationship

Resumen: El objetivo del estudio era conocer las expectativas de los hombres 
trans en cuanto a las relaciones afectivo-sexuales después de la transición de 
género. Participaron 15 hombres trans, con edad entre 20 y 41 años, en proceso 
de hormonización. Se realizaron entrevistas individuales guiadas por un guión 
semiestructurado, grabadas en audio, transcritas y sometidas a un análisis temático 
reflexivo. Participantes reconocieron que, posiblemente, tendrán posibilidades 
más restringidas de entablar relaciones afectivo-sexuales después de la tran-
sición de género, debido a la materialidad corporal divergente de la cisnorma-
tividad. Otra fuente de malestar asumido es el repudio social, que alimenta la 
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abyección y sedimenta el imaginario de exotización y 
fetichización de los cuerpos transmasculinos, fijándolos 
en relaciones esporádicas. Se concluye que la fijación 
persistente en lo genital como signo determinante de 
la sexualidad modula y regula la búsqueda de pareja. 
Esta perspectiva refuerza la heteronormatividad como 
estrategia de reafirmación del género.

Palabras clave: hombres trans, transmasculinidad, 
sexualidad, estado conyugal, relación conyugal

As identidades transmasculinas ganharam vi-

sibilidade social e acadêmica no Brasil a partir de 

2010, com a intensificação do movimento social 

da população trans, potencializado pela massi-

ficação da internet e pela inclusão dos homens 

trans no Processo Transexualizador do Sistema 

Único de Saúde (SUS) em 2013 (Boffi et al., 2022). 

Na esteira desse movimento de expansão da 

visibilidade dos homens trans, o conhecimento 

acadêmico concentrou seu interesse especial-

mente nas questões de saúde desta população. 

Nesse âmbito, muita atenção foi alocada nas 

modificações corporais como parte do processo 

de transição de gênero (Galli et al., 2013), porém 

algumas especificidades foram negligenciadas, 

em especial pelos estudos nacionais, tais como 

as vivências das transmasculinidades negras 

(Boffi & Santos, 2023; Santana et al., 2021), acesso 

aos direitos sexuais e reprodutivos (Angonese & 

Lago, 2017), e aos privilégios sociais destinados 

aos homens em consonância com a construção 

social das masculinidades (Santos & Boffi, 2022).

Nessa vertente, pouca atenção tem sido dada 

a temas como as trajetórias afetivo-sexuais e 

os relacionamentos amorosos de homens trans 

(Almeida & Santos, 2021; Lomando & Nardi, 2013). 

Há uma lacuna apreciável na produção de conhe-

cimento no cenário brasileiro, principalmente se 

comparado ao corpus constituído pela literatura 

dedicada às relações afetivas e à conjugalidade 

de mulheres transexuais e travestis (Alexandre 

& Santos, 2021; Almeida & Belo, 2019; Galli et al., 

2013; Silva, 2018) ou das relações amorosas/

maritais entre homens gays (Lira & Morais, 2020; 

Nascimento et al., 2015) e entre mulheres lésbi-

cas (Gaspodini & Falcke, 2018; Souza & Santos, 

2023; Tombolato et al., 2018, 2019). Grande par-

te dos homens trans demanda o processo de 

hormonização e manifesta desejo de realizar a 

mamoplastia masculinizadora, como resultado 

de seus processos subjetivos de construção das 

transmasculinidades (Santos & Boffi, 2022). Quanto 

à priorização da cirurgia de redesignação sexual 

genital, não há consenso nem homogeneidade 

(Sousa & Iriart, 2018).

De acordo com Sousa e Iriart (2018), o nível 

de desenvolvimento da técnica cirúrgica ainda é 

incipiente devido à ineficácia estética e funcional 

do órgão sexual resultante. Em tal contexto, a 

lógica cisgênera que equaciona homem-pênis é 

frequentemente subvertida nas experiências dos 

homens trans que não almejam se submeterem 

a tal modificação corporal ou não têm acesso à 

intervenção cirúrgica. Quando mencionamos a 

existência de uma lógica cisgênera estamos nos 

referindo ao conceito de cisgeneridade, que é a 

condição auferida pela pessoa cuja identidade 

de gênero corresponde ao gênero que lhe foi 

atribuído ao nascimento. Assim, cisgeneridade 

e transgeneridade se referem a dimensões da 

identidade de gênero (Almeida & Santos, 2021). 

Um conceito correlato, útil ao nosso estudo, é o 

de cisnormatividade, que se refere à suposição 

aparentemente natural e a-histórica das identida-

des cisgêneras, as quais estruturam instituições e 

interações humanas e resultam no apagamento 

de experiências e realidades gênero-variantes e 

não binárias (Collier & Daniel, 2019). 

Discorrer sobre a diversidade de configurações 

de casais envolve explorar também o casal cis-

-trans, quando apenas uma das partes envolvidas 

se autoidentifica como trans. Especificamente 

nessa configuração, trata-se de uma circunstância 

na qual homem ou mulher cisgênero se relaciona 

com homem ou mulher trans (Alexandre & San-

tos, 2019). Indivíduos engajados nesse tipo de 

arranjo conjugal enfrentam questões específicas 

no desenvolvimento de suas relações afetivas 

e podem ter seus percursos atravessados por 

manifestações de transfobia, que impactam a 

vivência do processo de transição e impõem 

desafios à construção do relacionamento do casal 

(Alexandre & Santos, 2021; Lenning & Buist, 2013).

Os relacionamentos afetivo-sexuais constituem 



Letícia Carolina Boffi • Manoel Antônio dos Santos
“Vou ficar sozinho para sempre?”: expectativas de homens trans sobre relacionamentos afetivo-sexuais 3/15

uma dimensão da vida considerada relevante 

pelas pessoas trans (Alexandre & Santos, 2019; 

Lomando & Nardi, 2013), especialmente porque 

estar em um relacionamento contribui para in-

crementar a qualidade de vida de homens trans 

(Defreyne et al., 2017). Papeis de gênero assumi-

dos nos relacionamentos podem ser fortemente 

influenciados pelo desejo e concretização social 

de reafirmação do gênero (Galli et al., 2013; Silva, 

2018). Tal lógica corrobora a concepção binaria de 

gênero, compreendida como a noção da existên-

cia e validação de apenas duas possibilidades de 

corpos humanos distintos, que designam homens 

e mulheres (Santos et al., 2019). 

Segundo Wittig (1992), a binaridade, enquan-

to noção da existência e validação da narrativa 

de dois únicos gêneros possíveis, é produto 

de ideais regulatórios que regem sua própria 

construção social. Esse conceito fundamenta a 

heteronormatividade compulsória, que designa 

a heterossexualidade como regulação normativa 

que se impõe para toda a sociedade, ao passo 

que outras sexualidades são tomadas como 

desviantes e, por vezes, patológicas em decor-

rência da suposta complementaridade natural 

dos corpos distintos (Wittig, 1992). 

Ao reunir tais concepções, Wittig (1992) põe em 

evidência uma noção de binarismo de gênero que 

organiza práticas, atos e desejos a partir do mo-

delo do casal heterossexual reprodutivo. Nesse 

sentido, pessoas trans – e aqui notadamente os 

homens trans – desde sempre não cabem nos 

contornos da binaridade de corpo em decorrência 

da transgeneridade. Possíveis dificuldades em se 

relacionarem afetivo-sexualmente pós-transição 

de gênero podem ser uma das consequências 

de tal suposto desvio corpóreo.

Bento (2012) aponta que, nos homens trans, 

a “falta” do órgão sexual culturalmente asso-

ciado ao gênero masculino pode implicar em 

dificuldades na manutenção dos relacionamentos 

afetivos. Isso decorre da compreensão cisgênera 

dos corpos, segundo a qual homem é dota-

do de pênis, e mulher, de vulva. Tal definição é 

fundamentada na materialidade anatômica dos 

corpos e na definição substancializada de gê-

nero a partir de uma base material, referendada 

pela racionalidade biomédica. O sistema sexo/

gênero é acionado logo cedo, sendo atribuído 

precocemente pelos pais e demais cuidadores 

da criança baseando-se na diferença anatômica 

entre os genitais – ou melhor, nos significados 

produzidos e negociados socialmente como pró-

prios dessa distinção anatômica; significados que 

são conferidos à diferença (Santos et al., 2019). 

Doravante, haverá na vivência da masculinidade 

uma centralização na presença física do pênis, 

que dá expressão concreta ao valor simbólico 

do falo, investido imaginariamente de poder e 

associado a uma sobrevalorização hierárquica 

da posição masculina. O falo, enquanto signo 

que ocupa uma posição superior na hierarquia 

de poder, confere um lugar de distinção narcísica 

que é resquício do patriarcado. 

Essa questão organiza a dinâmica imaginária 

das relações afetivas na vida adulta. Lomando 

e Nardi (2013) argumentam que a sexualida-

de vivenciada nos relacionamentos cis-trans é 

produzida pela decantação de inúmeras nego-

ciações, descobertas e mudanças relacionais. 

Segundo os autores, os casais que se organizam 

em tal configuração buscaram em seus processos 

conjugais promover a identidade de gênero de 

sujeitos trans. Entretanto, tensionaram suas de-

finições a partir dos genitais, endossando a força 

e a persistência da cisheteronormatividade que 

se constrói em torno de processos corporifica-

dos e genderizados. Esses processos reiteram a 

reificação do pênis nas relações amorosas – por 

exemplo, na ideia de penetrabilidade. Assim, ao 

assumirem um relacionamento com uma pessoa 

do gênero oposto ao seu, os sujeitos trans po-

dem buscar reafirmar suas identidades a partir 

da heterossexualidade e do estereótipo binário, 

atribuindo à configuração de relacionamento 

heterossexual o poder de reafirmar seu gênero 

e masculinidade (Silva, 2018). 

O contexto social que envolve o impacto de 

normativas e dissidências nas relações afeti-

vo-sexuais pode ser compreendido a partir do 

conceito de estressores externos, entendidos 

como situações e demandas que têm origem ex-
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terna ao relacionamento (Randall & Bodenmann, 

2009) e impactam a relação interpessoal. Um 

estressor exige mudanças para que o indivíduo 

se adapte à nova realidade. A exposição a estres-

sores externos, bem como o modo como os(as) 

parceiros(as) íntimos(as) reagem a eles, podem 

gerar estresse dentro da relação e desencadear 

conflitos no relacionamento.

Ao discorrer sobre minorias sexuais, o estig-

ma e a discriminação representam importantes 

fatores indutores de tensões que podem ter 

efeito deletério no relacionamento dos casais de 

minorias sociais, na medida em que produzem 

mudanças que exigem adaptações (Alexandre & 

Santos, 2019, 2021; Rood et al., 2016). Entende-se 

por estigma certos efeitos de sentido decorrentes 

de ideias prontas e enraizadas de cunho negativo, 

que sustentam rotulações e estereótipos que po-

dem levar à discriminação, segregação, perda de 

prestígio e de status social (Link & Phelan, 2001). 

Segundo Gamarel et al. (2014), a internalização 

de mensagens estigmatizantes sobre o parceiro 

íntimo pode resultar em tensão e conflito no 

relacionamento, com consequências como iso-

lamento social, inibição de suporte interpessoal 

e da comunicação aberta, o que pode contribuir 

para o desgaste do relacionamento. 

A população trans, de maneira geral, experi-

menta estressores específicos, além dos estres-

sores cotidianos, tais como insultos e outros tipos 

de violência relacionados à rejeição social de sua 

identidade e/ou expressão de gênero (Hendricks 

& Testa, 2012). O modelo teórico de estresse de 

minorias sexuais (Meyer, 2003), posteriormente 

desenvolvido e adaptado para as minorias de 

gênero (Hendricks & Testa, 2012), é uma forma 

de compreender as condições individuais e do 

meio vividas pelo grupo, consistindo em uma 

base conceitual que explica como condições 

sociais, e não apenas pessoais, podem levar ao 

adoecimento físico e psicológico.

Meyer (2003) define três premissas subjacentes 

ao estresse de minorias: o grupo estigmatizado 

está sujeito à ação de fatores estressores es-

pecíficos, que são adicionais aos geralmente 

experimentados pelo conjunto de indivíduos; 

estresse de minorias é um processo crônico, visto 

que está relacionado a normas sociais relativa-

mente estáveis e estabelecidas; é um fenômeno 

social, ou seja, resulta de estruturas, processos e 

instituições sociais estabelecidos, ainda que seja 

mediado por processos cognitivos ou biológicos.

O modelo também descreve três dimensões 

de preconceitos, atualizados: percebido, anteci-

pado e internalizado (Meyer, 2003). O preconceito 

percebido caracteriza o estresse explícito, isto é, 

as vivências estressoras reais do indivíduo que 

sofre preconceito por sua condição de pertencer 

a um grupo minoritário. O preconceito antecipa-

do é entendido como a antecipação de evento 

estressor no futuro; o estresse é vivenciado por 

meio da expectativa de rejeição e recriminação, 

do estado de vigilância permanente e das ações 

empreendidas para se esconder e se proteger. O 

preconceito internalizado ocorre quando as ati-

tudes depreciativas e o preconceito do ambiente 

social são internalizados pela própria pessoa 

pertencente ao grupo minoritário, podendo ter 

efeitos negativos para o enfrentamento dos es-

tressores (Chinazzo et al., 2021).

Conforme Rood et al. (2016), os estressores 

que afetam grupos minoritários podem não ser 

identificados pelas pessoas como sendo rela-

cionados à identidade minoritária, o que pode 

resultar em menor impacto sobre a saúde mental. 

Isso pode ser resultado de formas mais sutis de 

discriminação, as microagressões, que ainda 

assim comunicam mensagens hostis ou de-

preciativas para e sobre grupos historicamente 

marginalizados, tais como bullying, exclusão e 

violência institucional (Nadal et al., 2016). É o 

efeito psicológico da discriminação que gera o 

prejuízo na saúde mental, e não a violência em 

si (Chinazzo et al., 2021). Portanto, a partir do mo-

delo teórico de estresse de minorias, podemos 

compreender por que sujeitos pertencentes às 

minorias sociais tendem a antecipar possíveis 

reações de preconceito por parte da sociedade, 

sendo a expectativa antecipatória de rejeição o 

estressor frequentemente destacado na popu-

lação trans (Rood et al., 2016). Essa antecipação 

por si só é capaz de desencadear a reação de 



Letícia Carolina Boffi • Manoel Antônio dos Santos
“Vou ficar sozinho para sempre?”: expectativas de homens trans sobre relacionamentos afetivo-sexuais 5/15

estresse, contribuindo para o aumento da vul-

nerabilidade individual. 

Em sintonia com o conceito de estressores 

externos e estresse diádico, é possível anali-

sar os impactos da discriminação e do estigma 

social direcionados aos homens trans e suas 

repercussões nos relacionamentos afetivo-se-

xuais. Considerando tal premissa, este estudo 

teve como objetivo conhecer as expectativas de 

homens trans quanto aos seus relacionamentos 

afetivo-sexuais após a transição de gênero.

Método

Desenho do estudo

Trata-se de um estudo exploratório, transver-

sal, com abordagem qualitativa. A pesquisa de 

cunho exploratório tem como propósito promover 

maior familiaridade com o problema investigado, 

buscando explicitá-lo e construir hipóteses em 

um tema ainda pouco investigado.

Participantes

Por homens trans entendemos os sujeitos que, 

ao nascimento, foram designados como do sexo 

feminino e que, em algum momento da vida, 

passaram a se identificar como pertencentes ao 

gênero masculino. Foram considerados aptos 

a participar da pesquisa sujeitos maiores de 18 

anos, que se autodeclararam homens trans e 

que passaram pela hormonização, com ou sem 

intervenções cirúrgicas concomitantes.

A amostra intencional foi fechada por saturação 

teórica de informações. Participaram 15 homens 

trans, com idades entre 20 e 41 anos, residen-

tes em quatro estados do Brasil (Tabela 1). Seis 

participantes se autodeclararam brancos, cinco 

pardos e quatro pretos. Em relação à hormoniza-

ção, os entrevistados se distribuíram dentro de 

um período de cinco meses a cinco anos. Três 

participantes haviam realizado a mamoplastia 

masculinizadora, um em hospital público e dois 

na rede particular de saúde. Nenhum participante 

havia se submetido à cirurgia para redesignação 

sexual. Acerca da orientação sexual, 11 partici-

pantes se declararam heterossexuais, dois bis-

sexuais e dois pansexuais. Sete se encontravam 

em relações estáveis e sete estavam solteiros. 

Do total, oito participantes residiam com os pais, 

três moravam com companheiras e quatro mo-

ravam sozinhos. 

Tabela 1 – Perfil dos participantes da pesquisa

Participantes Idade
(anos)

Cor Orientação 
sexual

Tempo de 
namoro/

união

Estado 
marital

Tempo
de uso de

testosterona

Cirurgias

Henrique 22 Preto Bissexual 3 anos e 1 
mês

Namorando
mulher cis

3 anos e 6 
meses

Nenhuma

Hugo 29 Preto Pansexual 4 anos Namorando
mulher cis

4 anos Nenhuma

Olliver 21 Pardo Pansexual - Solteiro 1ano e 3 
meses

Nenhuma

Renato 21 Branco Heterossexual - Solteiro 3 anos e 3 
meses

Mamoplastia 
masculiniza-

dora

Pedro 23 Branco Heterossexual 1 ano Namorando
mulher cis

3 anos Nenhuma

Felipe 21 Pardo Heterossexual 10 meses Namorando
mulher cis

6 meses Nenhuma

Lucca 25 Pardo Heterossexual - Solteiro 1 ano e 9 
meses

Nenhuma
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Humberto 21 Branco Heterossexual - Solteiro 1 ano e 4 
meses

Mamoplastia 
masculiniza-

dora

Ricardo 23 Branco Heterossexual - Solteiro 3 anos Nenhuma

Marcos 20 Branco Heterossexual - Solteiro 1 ano Nenhuma

Leonardo 25 Branco Heterossexual 2 anos e 5 
meses

Namorando
mulher cis

5 meses Nenhuma

Peter 24 Pardo Heterossexual 2 anos Namorando
mulher cis

1 ano e 6 
meses

Nenhuma

Christopher 33 Preto Heterossexual - Solteiro 2 anos e 7 
meses

Nenhuma

Gabriel 23 Preto Bissexual 1 ano e 2 
meses

Namorando
mulher cis

5 anos Nenhuma

Yoasi 41 Pardo Heterossexual - Solteiro 5 anos Mamoplastia 
masculiniza-

dora

Fonte: Elaborada pelos autores.

Instrumentos 

Foi aplicado individualmente um formulário 

sociodemográfico, desenvolvido pelo Laboratório 

de Ensino e Pesquisa em Psicologia da Saúde 

(LEPPS-USP-CNPq), e um roteiro de entrevista 

semiestruturado, que explorava as expectativas 

em relação aos relacionamentos afetivo-sexuais 

– passados, presentes e futuros. 

Coleta de dados

Os dados foram obtidos entre março e junho 

de 2020, por meio de entrevistas que aconte-

ceram de forma presencial (dois participantes) 

e por meio remoto via chamada de vídeo (13 

participantes), em observância aos protocolos 

sanitários instituídos para contenção da pandemia 

de COVID-19. Inicialmente, um participante foi 

convidado a participar da pesquisa por meio das 

redes sociais. Os demais foram arregimentados 

por meio da técnica de bola de neve. 

A entrevista principiava com a questão nor-

teadora: “Conte-me sobre suas expectativas 

quanto aos relacionamentos afetivo-sexuais após 

a sua transição”. A partir dos desdobramentos 

das narrativas eram aprofundadas as questões 

sobre a construção dos relacionamentos afetivos, 

por meio de questionamentos tais como: “Como  

 

você percebe a aproximação afetivo-sexual das 

pessoas no período pós-transição?”; “Como você 

lida com a questão da fetichização?”; “Você já 

teve alguma experiência de relacionamento com 

homens?”, entre outras questões. As entrevistas 

duraram entre 55 e 210 minutos (duração média 

de 95 minutos). Foram audiogravadas e, poste-

riormente, transcritas na íntegra e literalmente 

pela pesquisadora. 

Análise dos dados

As transcrições foram submetidas à análise 

temática reflexiva, cuja estrutura é composta 

por seis passos: familiarização com os dados, 

geração de códigos iniciais, geração de possíveis 

temas, refinamento dos temas, nomeação dos 

temas e produção de relatório (Braun & Clarke, 

2019). No processo de análise temática os dados 

são entendidos como resultado da ordenação 

do material empírico coletado no trabalho de 

campo, que compreende a interpretação dos 

fragmentos dos relatos dos entrevistados, sua 

codificação linha a linha e sua organização em 

eixos temáticos. A análise perpassa também a 

articulação do material empírico com o referen-

cial teórico-conceitual que orienta o olhar do(a) 
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pesquisador(a).

Para organizar os dados e sistematizar a análise 

foi utilizado o software QDA Mine Lite. A pesqui-

sadora responsável e o pesquisador orientador 

do estudo realizaram cada etapa da análise te-

mática reflexiva de modo independente e, pos-

teriormente, cotejaram os resultados analíticos. 

As codificações e categorizações discordantes 

foram discutidas e solucionadas por consenso. 

Este estudo é um recorte do corpus de análise 

que responde ao objetivo proposto.

Cuidados éticos

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê 

de Ética em Pesquisa da instituição, sob o parecer 

número 3.926.604 e CAAE 25897819.8.0000.5407. 

Foram seguidas as diretrizes vigentes para pes-

quisas com seres humanos, previstas na Resolu-

ção n. 466/2012 e 510/2016 do Conselho Nacional 

de Saúde. Os participantes que concordaram 

em participar do estudo assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), no 

qual autorizaram a gravação da entrevista e o 

uso dos dados para fins de pesquisa. Por se tratar 

de uma pesquisa que envolve temática sensível, 

antes do início da entrevista foi esclarecido sobre 

a possibilidade de interrupção, caso o partici-

pante se sentisse desconfortável com o assunto 

abordado. Dada a necessidade de respeitar e, ao 

mesmo tempo, validar a identidade de gênero 

dos entrevistados, os nomes próprios utilizados 

são fictícios, tendo sido escolhidos pelos próprios 

participantes.

Resultados e discussão

A análise das narrativas proporcionou a ela-

boração de três temas analíticos.

Experiências adversas em relações 
afetivo-sexuais após a transição de 
gênero

Os relacionamentos afetivo-sexuais se des-

tacam como uma dimensão relevante da vida 

segundo os participantes, em particular porque 

estar em um relacionamento aumenta as chan-

ces de desfrutar de melhor qualidade de vida 

na percepção de homens trans (Defreyne et al., 

2017). Após iniciarem o processo de hormonização 

e adquirirem as modificações corporais deseja-

das, eles entendem que podem exteriorizar sua 

expressão e identidade de gênero e, por esse 

motivo, tendem a se sentirem mais confortáveis 

consigo mesmos e com seus corpos (Sousa 

& Iriart, 2018). Os resultados mostram que, ao 

contrário do que imagina o senso comum, e 

para a surpresa dos próprios sujeitos, após a 

transição de gênero eles percebem uma redução 

do número de pessoas interessadas em manter 

relacionamento afetivo-sexual com eles, até 

mesmo uma relação sexual fortuita. Essa quebra 

de expectativas pode resultar em sentimentos 

de tristeza, frustração, apreensão, incrementando 

o sofrimento e a retomada da insegurança em 

relação a si próprios e seus corpos, como aponta 

um participante: 

Às vezes eu fico muito triste. Eu vou conversar 
com meu amigo sobre isso, porque relaciona-
mento está sendo o auge do meu sofrimento. 
Estou há um ano solteiro. Aí eu fui conversar 
com meu amigo e falei: “Será que eu vou ficar 
sozinho pra sempre?” (...) a possibilidade de 
relacionamento pra gente diminui, não vai ser 
qualquer pessoa que vai querer se envolver 
com a gente... querer conhecer quem a gente 
é. Acho que [relacionamento] é uma coisa que 
tem um peso muito grande em nossas vidas 
e a gente se sente muito inseguro. (Olliver)

Pela reiteração dos relatos obtidos sobre as 

experiências de rejeição e dificuldades de encon-

trarem parceiras para relações afetivo-sexuais 

no período pós-transição, esses componentes 

se afiguram como estressores externos relacio-

nados à identidade de gênero dos homens trans 

(Hendricks & Testa, 2012). 

A transição de gênero é um processo sensível 

que pode contribuir tanto para fortalecer como 

vulnerabilizar o indivíduo que a ela se expõe. A 

exposição crônica aos eventos estressores de-

sencadeados por experiências de preconceito e 

discriminação (Meyer, 2003) denota a tentativa 

de aniquilação dos corpos trans em nome da 

legitimação social dos corpos cisgêneros. Ser 

submetido a tais experiências desumanizantes 
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no contato com o ambiente social leva ao recru-

descimento dos sentimentos de insegurança na 

relação do sujeito trans com seu próprio corpo 

e sua identidade de gênero (Hendricks & Testa, 

2012). Os valores associados à binaridade e cis-

generidade são reafirmados nos preconceitos 

percebidos contra as transidentidades, repercu-

tindo especialmente em relação à aceitação da 

corporeidade recém-adquirida e à externaliza-

ção da identidade de gênero. Isso suscita novas 

inseguranças em relação à aparência física, que 

podem se converter em fonte de sofrimento 

e de questionamentos quanto à experiência 

transmasculina. 

Ricardo compartilhou o quanto sofre com suas 

inseguranças, que se acentuaram após o início 

da transição, e que se somaram às experiên-

cias amargas de traição por parte de sucessivas 

parceiras. Ele passou a atribuir a si mesmo e à 

sua condição de homem trans a “culpa” pela di-

ficuldade de manter um relacionamento estável:

Em aplicativos de relacionamento é muito 
mais difícil, as pessoas não têm vergonha de 
perguntar, não tem medo de nada... Se elas 
quiserem te machucar, elas te machucam. 
Então não consigo mais também me colocar 
em nenhum tipo de site de relacionamento, 
não dá certo, e depois de alguns relaciona-
mentos em que eu fui traído, vem a dúvida se 
é possível me relacionar e não existir traição 
por eu ser assim, por mais que eu acredite 
que não seja isso. (...) Para minha mãe e para 
as pessoas, isso [a traição] é justificado, e se 
eu falo para as pessoas que eu fui traído, elas 
acham normal porque eu tenho algum tipo de 
problema, falta alguma coisa em mim. Então, é 
complicado hoje em dia manter qualquer tipo 
de relacionamento (Ricardo).

Este participante, assim como outros, está 

suscetível a experimentar um processo de pre-

conceito internalizado, que se instala quando as 

crenças e atitudes preconceituosas do ambiente 

social são internalizadas pela própria pessoa 

pertencente ao grupo minoritário (Chinazzo et 

al., 2021; Hendricks & Testa, 2012). Essa dinâmica, 

frequente na experiência de homens trans, é um 

dado preocupante em termos de saúde mental 

e promoção de vida. O preconceito internali-

zado está positivamente associado a sintomas 

depressivos, alta prevalência de ideação suicida 

e tentativas de suicídio em algum momento da 

vida (Chinazzo et al., 2021).

Brown (2010) examinou as experiências de 

mulheres de minorias sexuais engajadas em re-

lacionamentos amorosos e sexuais com homens 

trans. O estudo mostrou que, no contexto da 

transição dos parceiros, questões relacionadas 

ao desejo e à prática sexual tiveram que ser 

redimensionadas. A transição de gênero obri-

gou os casais a deflagrarem um processo de 

renegociação de seus corpos e de sua conexão 

sexual. Alguns relatos mostraram que a transição 

foi negativamente afetada no curso do proces-

so, em situações nas quais a orientação sexual 

lésbica da parceira se somava a um histórico de 

trauma pessoal. Por outro lado, a transição foi 

positivamente influenciada quando o parceiro se 

mostrava mais confortável e confiante com seu 

corpo, resultando em mais desejo e prazer nas 

relações sexuais. Resultados semelhantes foram 

reportados por estudos realizados no contexto 

brasileiro (Alexandre & Santos, 2019, 2021).

Tais análises são consistentes com o modelo 

de estresse de minorias sexuais e de identida-

de de gênero, ao evidenciarem um estressor 

relacionado a normas sociais que se mantêm 

relativamente estáveis e que continuam regu-

lando as relações e os afetos. Não se trata de 

uma violência explícita, mas de formas mais sutis 

de discriminação que revelam o alastramento 

e a reconfiguração dos modos de operar as 

cisnormatividades. Trata-se de microagressões 

que comunicam mensagens transfóbicas como 

resultado e que podem encontrar ressonância 

no mundo subjetivo da pessoa trans (Nadal et 

al., 2016), como, por exemplo, no sentimento de 

incompletude existencial vivenciado com dor 

e certa dose de resignação por Ricardo (“elas 

acham ... que falta alguma coisa em mim”).

Normativas da identidade de gênero e 
orientação sexual dos participantes e de 
suas parceiras

A relação linear e direta, estabelecida entre 

gênero e a materialidade corporal, também é 

observada quando os homens trans classificam 
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suas pretendentes em referência à sexualidade. 

Os homens trans teceram conjecturas acerca de 

suas dificuldades de estabelecerem relações 

afetivo-sexuais a partir da orientação sexual das 

pretendentes – mulheres cisgêneras lésbicas, 

bissexuais e heterossexuais, apontando tais ca-

racterísticas como limitações e possibilidades, 

respectivamente. Marcos descreve a leitura que 

faz acerca da orientação sexual de eventuais 

parceiras: “uma menina que gosta de meninas 

não vai ficar comigo, e uma menina que gosta 

de menino muitas não vão ficar comigo porque 

elas não sentem que eu sou menino”. 

Os homens trans retratam como eles mesmos 

não são vislumbrados como opções de preten-

dentes por mulheres lésbicas, em decorrência da 

expressão e identidade de gênero masculina e a 

rejeição dessas características por elas. Alegam 

que elas não se interessariam pela aparência 

física e pela identidade de gênero masculina que 

os homens trans apresentam. Contudo, quando 

constatam que tais relações ocorrem, eles racio-

nalizam que o interesse das parceiras se centra 

na genitália, e que a identidade de homem trans 

é apagada nessa experiência.

Quando, de fato, homens trans mantêm rela-

ções com mulheres lésbicas e essas não estão 

dispostas a repensarem ou alteraram os signi-

ficados atribuídos à sua orientação sexual, eles 

podem se sentir invalidados, deslocados do polo 

masculino e realocados no feminino por parte 

das companheiras, especialmente quando a 

rigidez na manutenção da identificação lésbica 

é justificada pela conformação do genital. Eles 

elaboram tal situação como uma redução de 

sua subjetividade ao valor atribuído a uma parte 

corporal, reificando a crença na diferença anatô-

mica entre os corpos como destino do qual não 

se pode esquivar.

Já vi meninas que se rotulavam e lutavam pela 
causa de que eram lésbicas, mas na hora de 
ficar com um homem trans mantinham esse 
estigma, digamos assim. Não ligo pelo rótulo 
que a pessoa fala, não tenho problema com 
isso, mas no momento que isso começa a 
interferir e muda a imagem da minha pessoa 
perante os outros, acho que é algo prejudicial. 
(Renato)

Essa configuração conjugal e a problemática 

envolvida não são raras logo após a transição, 

visto que todos os participantes declararam ter 

assumido uma identidade lésbica anteriormente 

e alguns inclusive se encontravam em tal arranjo 

afetivo-sexual. Nesse contexto, pode-se compre-

ender a transição de gênero como um potencial 

estressor externo, uma vez que implica em mu-

danças e exige adaptação a uma nova realidade.

Nesse contexto de exposição a tal estressor 

externo, inicialmente individual, emergem as re-

ações das parceiras. Observa-se estresse dentro 

da relação, destacando o fenômeno do estresse 

diádico, quando há uma transferência de estresse 

de um parceiro para o outro e, em consequência, 

ambos passam a vivenciar sofrimento (Randall & 

Bodenmann, 2009). A situação pode ser atraves-

sada por inúmeras negociações, descobertas e 

mudanças relacionais. Casais que conquistaram 

a promoção da identidade de gênero do sujeito 

trans se mantiveram em relação (Lomando & 

Nardi, 2013), apresentando-se como possível 

caminho de negociação exitosa.

A respeito das relações com mulheres cisgê-

neras heterossexuais, os participantes narraram 

sua percepção de que não há uma compreen-

são, por parte delas, dos homens trans como 

homens. Como homens trans que não haviam se 

submetido à cirurgia de redesignação sexual, os 

participantes rompem com a normativa binária de 

complementação de corpos opostos, que envol-

ve a expectativa de reiteração da cisgeneridade 

como reguladora dos corpos sexuados a partir 

da noção de mulher-vagina e homem-pênis. Tais 

sujeitos seguem uma lógica dissidente da cis-

normatividade, enquanto corpos que coexistem 

no espaço social como homens com vulva. Além 

disso, alguns corpos transmasculinos também 

ostentam seios, haja vista que a mamosplastia 

masculinizadora havia sido realizada apenas 

por três participantes. Yoasi compartilha suas 

experiências em tal arranjo:

Na vida afetivo-sexual, se eu me relaciono com 
uma mulher cis por conta da minha passabilida-
de – eu falo uma mulher cis porque seria muito 
difícil isso acontecer se fosse o contrário, se 
fosse uma mulher trans ou uma travesti – uma 
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mulher cis olha pra mim e tem interesses em 
mim e eu fico com interesses nela, e quando há 
uma aproximação... se existe uma aproximação 
mais íntima, que a gente chegue ao momento 
que vamos ter uma relação sexual, e aí eu falo 
que eu sou trans, há uma série de dificuldades 
e problemáticas em cima disso. Então, mesmo 
que ela me aceite, ela vai sempre fazer alguns 
questionamentos. (Yoasi)

Segundo Bento (2012), o significado construído 

sobre a ausência de pênis nos homens trans pode 

explicar as dificuldades dos relacionamentos 

afetivos, lógica que corrobora a cisnormativi-

dade, associando homens ao pênis e mulher à 

vulva. Esse estressor também pode aparecer, 

de acordo com os participantes, mesmo após 

o desenvolvimento de afeto interpessoal, mas 

sempre diante da exposição de sua identidade 

de gênero não normativa que comporta um corpo 

transgressivo. Tais situações têm potencial de 

desencadear desencontros, frustração e tristeza 

nos relacionamentos. Na vivência do preconceito 

antecipado, entendido como a antecipação de 

evento estressor no futuro, expectativa de rejei-

ção e recriminação (Meyer, 2003), um sentimento 

relatado é a ansiedade inicial vivenciada diante 

de situações de primeiro encontro, cuja atenção 

se volta à questão de quando e como devem 

expor sua condição trans.

Os homens trans enfatizam que, para as mu-

lheres heterossexuais, o fato de se verem asso-

ciadas a uma conjugalidade transmasculina é 

uma razão social para questionamento de sua 

sexualidade. Novamente, a genitália (vulva) é 

reificada como o ponto crucial de definição da 

margem que separa o aceitável do inaceitável. 

Tais relatos corroboram a internalização de men-

sagens estigmatizantes sobre o parceiro íntimo 

como possibilidade de tensão e fonte de conflito 

no relacionamento, cujas consequências podem 

ser isolamento, inibição da identificação do supor-

te interpessoal e de um padrão de comunicação 

aberta, fatores que possivelmente contribuem 

para o fim da relação (Gamarel et al., 2014). 

Em relação às mulheres bissexuais, o parti-

cipante Olliver comenta que consegue se rela-

cionar com elas com certa facilidade, entretanto, 

percebe que ainda é interpretado como uma 

mulher quando está engajado em tais relações: 

“Às vezes elas ainda estão muito ligadas em: 

‘estou me relacionando com um homem trans, 

mas é uma mulher’”. As relações afetivo-sexuais 

são permeadas por definições estanques e es-

sencializadas de sexualidade, com foco excessivo 

na genitália e não no gênero. Desse modo, os 

relacionamentos podem ser capturados pela 

exaltação puramente material do corpo como 

referente absoluto que define a identidade do 

indivíduo. A apreensão naturalizada dos corpos 

é empecilho para as relações dos homens trans, 

uma vez que, na maior parte das vezes, eles não 

correspondem às normativas reforçadoras de es-

tereótipos mantenedores do binarismo de gênero.

Compreende-se que a dificuldade que eles 

encontram em se relacionar afetivo-sexualmente 

provém, em grande medida, da compreensão so-

cial de que sua conformação corporal não permite 

que eles sejam classificados na categoria homem: 

sentem que são alocados como pertencentes ao 

gênero feminino por potenciais parceiras íntimas 

em decorrência de terem uma vulva, ou são lidos 

como homens que escapam das concepções 

binárias que essas parceiras procuram. Tal per-

cepção pode fortalecer interpretações de que é 

possível manter apenas relações esporádicas e 

descompromissadas com tais corpos e sujeitos, 

mas não um relacionamento estável, já que esse 

tipo de vínculo não passaria pelo crivo social da 

cisnormatividade. Essa leitura sustenta uma con-

cepção essencialista que compreende o gênero 

não pela identificação de si mesmo como per-

tencente a um ou outro gênero, a partir de uma 

convicção íntima e duradoura que se estabelece, 

mas como decorrência do aparato biológico e, 

particularmente, do significado atribuído à con-

formação externa dos genitais.

Outro aspecto que chamou a atenção nas 

narrativas foi a vivência dos participantes que 

já estavam engajados em um relacionamen-

to afetivo durante a transição de gênero. Os 

homens trans notaram diversas mudanças na 

qualidade do vínculo quando a configuração 

se delineava anteriormente como um casal de 

mulheres lésbicas. Destacaram um movimento 
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de questionamento das identidades por parte das 

parceiras íntimas, que antes se compreendiam 

como lésbicas e que concluíram que o fato de 

serem vistas ao lado de uma figura masculina 

automaticamente as reposicionaria como mulhe-

res heterossexuais. Nessa situação, novamente 

se percebe uma compreensão que entroniza a 

soberania do genital e enfatiza a materialidade 

corporal como referência essencializadora. 

Mulheres lésbicas podem ser socialmente 

estigmatizadas quando são percebidas como 

pessoas que se relacionam com parceiros trans 

devido às ideias negativas que sustentam rotu-

lações e estereótipos socialmente construídos 

e propagados sobre as transidentidades. Nessa 

condição podem estar vulneráveis à discrimina-

ção, segregação, perda de prestígio e de status 

social (Link & Phelan, 2001). Outra hipótese factí-

vel (e não excludente) é uma possível transfobia 

internalizada de tais parceiras, que pode invalidar 

os esforços e tentativas de rearranjos conjugais. 

Esses estressores diádicos, a que ambos os 

parceiros estão sujeitos (Randall & Bodenmann, 

2009), foram relatados por dois participantes 

como motivos para a ruptura do relacionamento. 

Outro resultado a ser destacado remete à 

menção ao impacto de experiências positivas 

nos relacionamentos após o início do processo de 

transição. Foi dado destaque a relacionamentos 

que se mantiveram preservados durante a transi-

ção. Esse desfecho favorável foi encontrado nas 

narrativas de quatro participantes (Hugo, Felipe, 

Leonardo e Peter), que compartilharam experi-

ências fortalecedoras que se contrapõem às difi-

culdades encontradas no percurso de transição. 

Dois impactos positivos foram mencionados: a 

fragmentação da lógica binária homem-pênis e 

a revisão da orientação sexual das companheiras, 

anteriormente estabilizadas como lésbicas. Essas 

trajetórias sugerem não apenas uma desestabi-

lização da orientação sexual, mas também do 

gênero das parceiras, já que as mulheres lésbicas 

também compõem suas identidades de gênero 

dentro do binarismo. Ou seja, como lésbicas, o 

fato de se relacionarem com “homens não biná-

rios” poderia torná-las mulheres diferentes do que 

elas acham que devem ser. O(a) parceiro(a) da 

pessoa trans também enfrenta uma subversão 

de gênero, já que sua identidade pode se tornar 

abjeta por proximidade com alguém alocado na 

categoria de abjeção.

Leonardo conta como sua namorada foi uma 

pessoa fundamental na sua transição por ser 

capaz de lhe fornecer suporte em todas as suas 

dificuldades, compartilhando os bons e maus 

momentos, evidenciando a potencialidade de 

uma relação conjugal cis-trans: “Olha, pra mim foi 

uma base e um apoio muito grande porque pelo 

menos eu tinha alguém nas horas mais difíceis, 

e quando eu não me entendia, ela conseguia 

passar uma visão do que eu não estava vendo”. 

Kins et al. (2008) demonstraram que uma relação 

de parceria entre uma mulher cis e um homem 

trans não difere substancialmente de uma “tra-

dicional relação heterossexual” quanto ao grau 

de satisfação relacional e sexual da parceira. A 

literatura recente tem valorizado o estudo da 

pluralidade de configurações das conjugalidades 

trans (Alexandre & Santos, 2021).

A partir de tais flexibilizações nas definições 

anteriormente compartimentadas e naturalizadas, 

nota-se que é possível manter um relacionamento 

afetivo-sexual satisfatório, principalmente a par-

tir de movimentos de resiliência que objetivam 

conquistar a validação da identidade de gênero 

do homem trans. Esse dado é consistente com 

outros estudos, que descrevem a necessidade de 

constantes negociações e mudanças relacionais 

para a promoção da identidade de gênero do 

sujeito trans (Alexandre & Santos, 2019; Almeida 

& Santos, 2021; Lomando & Nardi, 2013). 

No conjunto dos participantes, dois se de-

clararam bissexuais (Henrique, Gabriel) e dois 

pansexuais (Hugo, Olliver). Ambas as orientações 

sexuais incluem a possibilidade de relações ho-

moafetivas, contudo, nenhum dos participantes 

mencionou ter mantido relações afetivo-sexuais 

com homens após a transição de gênero. Antes 

da transição, alguns afirmaram já terem mantido 

relações fortuitas com homens cis, entendendo 

que não se configuravam como relações homos-

sexuais, mas heterossexuais. Apesar de não terem 
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concretizado tal possibilidade relacional, todos 

declararam manter esse arranjo conjugal como 

hipótese a ser considerada. Os resultados obti-

dos são congruentes com a literatura (Schleifer, 

2006), ao apontarem que tais sujeitos podem não 

esperar ou desejar o endosso da conformidade 

excessiva de seu papel sexual por seus/suas 

cônjuges, baseando suas distinções entre sexo, 

gênero e sexualidade mais na necessidade de 

darem sentido aos seus corpos, sentimentos e 

interações. Esses achados permitem repensar e 

questionar algumas das premissas básicas que 

sustentam as concepções usuais sobre orien-

tação sexual. 

Encarando a fetichização dos corpos 
trans: curiosidade, experiência e gestão 
dos afetos

Esse tema destaca o registro recorrente de 

experiências de fetichização dos corpos dos 

homens trans após a transição. Na maior parte 

das vezes, tais sujeitos percebem e vivenciam a 

aproximação de pessoas cujo único objetivo é ter 

uma “experiência sexual com um trans”. Gabriel 

contou, com evidente indignação, que chegou a 

receber propostas para fazer sexo pago apenas 

para “realizar um fetiche” de alguém que se jul-

gava no direito de seduzi-lo: “Até um certo tempo 

atrás eu ainda recebia mensagem falando que a 

pessoa tinha muita vontade de ficar com homem 

trans para saber como era, porque tem fetiche em 

ficar com homem trans”. Raras foram as menções 

à existência de um desejo de aproximação com 

vistas a estabelecer um relacionamento estável 

e duradouro. 

Marcos, Humberto e Yoasi também referiram 

ter passado por experiências de terem sido lidos 

como um fetiche, tornando-se alvos da curiosida-

de mórbida de outras pessoas. Humberto afirma: 

“Eu só mudei de fetiche na minha vida. Porque, 

quando eu era lésbica, os caras queriam ficar 

comigo pra falar: ‘Fiquei com uma lésbica, peguei 

uma sapatão’”. Para esses homens trans, é emba-

raçoso perceber que algumas aproximações são 

motivadas por interesse e expectativas de satis-

fazer um fetiche ou por serem lidos como uma 

promessa de experiência enigmática por terem 

um corpo que suscita fascínio e estranhamento, 

repulsa e curiosidade ao mesmo tempo. Marcos 

revelou seu incômodo ao se perceber como alvo 

de exotização: “É desagradável, porque ninguém 

quer ser uma curiosidade para outra pessoa”. 

Assim, nos relatos compartilhados, os homens 

trans descrevem situações de aproximação de 

pessoas com base exclusivamente no interesse 

sexual, movidas por motivações obscuras, que 

resultam na exotização e objetificação de suas 

existências (Boffi & Santos, 2023). Eles notam que 

há uma curiosidade mórbida quanto à composi-

ção de seus corpos e, especialmente, em relação 

ao modo como eles gozam. Nesse processo, 

destaca-se o apagamento do laço afetivo, que 

só é concebível in extremis e no “mais absoluto 

sigilo”, no reduto protegido da intimidade. Nesse 

limitado horizonte afetivo, a exposição pública do 

relacionamento está fora de questão. 

Desse modo, resguardadas as peculiaridades, 

o fenômeno da fetichização dos corpos dos 

homens trans, identificado no presente estudo, 

parece ser análogo ao fenômeno vivenciado pelas 

mulheres trans e por corpos travestis (Almeida 

& Santos, 2024; Silva, 2018). A publicização do 

relacionamento também se reveste de significado 

de aceitação da identidade social por parte das 

demais pessoas, além de legitimação do sucesso 

de sua transição de gênero. 

Desapontados, os homens trans, no período 

pós-transição, passam a vivenciar um sentimento 

persistente de desconfiança diante de interações 

de cunho afetivo-sexual. Ressabiados e, algumas 

vezes, traumatizados por experiências negativas 

anteriores, eles tentam entrever qual seria o real 

interesse de quem se aproxima. Nesse processo, 

a busca por relacionamentos afetivo-sexuais 

cujo interesse de ambas as partes seja de en-

volvimento emocional, mantendo o respeito à 

identidade de gênero, torna-se mais exaustiva, 

se comparada ao período anterior à transição, 

quando sua imagem correspondia à normativa 

cisgênera mulher-vulva. 

A partir das lições extraídas das experiências 

concretas de rejeição vivenciadas e do precon-
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ceito percebido, somadas às experiências de pre-

conceito internalizado associado à fetichização de 

seus corpos, alimenta-se o ciclo de antecipação 

de possíveis rejeições nas tentativas de manter 

relacionamentos afetivo-sexuais. Isso pode levar 

os homens trans a alimentarem uma expectativa 

antecipatória de rejeição, um estressor frequen-

temente encontrado nessa população (Rood et 

al., 2016). Tal antecipação pode desencadear a 

reação de estresse, que contribui para acentuar 

processos de vulnerabilização dos homens trans.

Diante do estresse resultante da antecipação 

do preconceito e das consequências do processo 

de evitação da exposição, o isolamento pode ser 

reforçado em prejuízo da autoestima, fragilizan-

do o enfrentamento de situações adversas no 

contexto relacional. Assim, pode-se perpetuar o 

ciclo que retroalimenta o sofrimento psicológico, 

corroborando o estudo de Chinazzo et al. (2021) 

com o modelo de estresse de minorias sexuais 

e de gênero.

Considerações finais 

Este estudo permitiu identificar as expecta-

tivas e percepções de homens trans acerca de 

seus relacionamentos afetivo-sexuais no cenário 

pós-transição de gênero, a partir do modelo de 

estresse de minorias sexuais e de gênero. Desta-

ca-se como um dos principais resultados obtidos 

a percepção de redução das possibilidades de 

relacionamentos afetivo-sexuais, em decorrência 

da exposição reiterada ao preconceito percebido. 

Esse preconceito fomenta o sentimento de re-

jeição, que, por sua vez, faz emergir sentimentos 

negativos e de insegurança sobre seus corpos e 

identidades. A exposição ao estresse de minoria 

e a antecipação de preconceito permitiram com-

preender a descrença de alguns participantes 

na possibilidade de manterem relacionamentos 

duradouros. 

Considerando que as experiências de discrimi-

nação e isolamento social influenciam negativa-

mente a reelaboração da autoimagem e do sen-

timento de autoestima no decorrer da transição, 

deve-se investir na criação de ambientes seguros 

nos serviços de saúde para que os sujeitos trans 

possam expressar sua sexualidade e identidade 

de gênero sem o temor de sofrerem constran-

gimentos ou serem submetidos às injunções 

coercitivas das normativas cisheteronormativas. 

A construção de espaços inclusivos de cuidado, 

centrados no vínculo e no acolhimento, favorece 

que os homens trans se sintam confortáveis e em 

segurança para comunicar livremente seus dese-

jos e expectativas ao experimentar sua identidade 

de gênero na esfera das relações afetivo-sexuais. 

A inclusão das(os) parceiras(os) no cuidado pode 

potencializar os resultados e promover maior 

qualidade nos relacionamentos. 

É importante atentar para as limitações do co-

nhecimento produzido neste estudo, sobretudo 

quando se vislumbra a diversidade de modos de 

existências transmasculinas que certamente não 

estão contempladas no corpus construído. Deve 

ser destacada a ausência de experiências de 

relacionamentos não heterossexuais e relações 

transcentradas, possibilidades não vivenciadas 

pelos entrevistados. A inclusão de narrativas 

com tais configurações poderia ajudar a esqua-

drinhar outros processos relacionais vividos por 

homens trans. 
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